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DOMINGO DE PENTECOSTES

«Si alguém me ama, guar
dará a minha palavra, e meu 
Pae ha de amal-o, e nós vi' 
remos a elle, e faremos nelle 
a nossa morada. Aquelle que 
nâo me ama, não guarda as 
rainhas pálavras. Ora, a pa
lavra que tendes ouvido não 
é rainha, mas de meu Pae 
que me enviouf2).

«Eu vos disse estas cíoisas 
emquanto estava ainda com* 
vosco. Mas o Paracleto, o 
Espirito Sancto, que o Pae 
ha de enviar em meu nome 
vos ha de ensinar todas as 
cousas. e vos farà lembrar 
tudo o que vos tenho dictof3).

« A paz vos deixo, a m i
nha paz vos dou; mas não 
vol-a dou como a dà o mun
do. Não se perturbre nem se 
assuste o vosso coração f  4).

«Ouvistes que vos disse :
Vou e tornarei a vòs. Si me 
tivesseis amor, folgarieis cer
tamente de eu ir para meu D / : espera soccorroPae, porque o meu Pae é tu£0 accf itl da

observa a sua palavra; não o- 
bservando a sua palavra, não pó- 
de ter a revelação do Pae. Eis 
a  resposta do apostolo S. Judas 
Thaddea.

(3) O Espirito Santo é a vi
da, a alma da Egreja. E* elle que 
illum ina os espíritos, fortalece os 
corações e inspira a pratica da 
virtude.

(4) Á palavra paz significa 
para os hebreus a salvaçãs e to
dos os bens que a ella conduzem 
Essa paz :oi sellada com o san
gue do Cordeiro Immaculado, é 
nossa herança de filhos de Deus. 
O mundo pòde prom ctter a paz 
mas a não póde dar. Extinguin
do as luzes da fé, abafando os 
remorsos da consciência, pensa 
o impio gozar em paz do fructo 
do seu peccado—paz enganado 
ra e illusoria, porque sua alm a 
está sempre perturbada e inqui
eta. Um grão de areia póde des
truir-lhe todo o castello de sup- 
postas e mentirosas venturas, e 
elle o sabe. Mas a paz do chris- 
tão é solida porque lhe vem da 
alm a e se apoia no testemunho 
da conciencia; é inabalavel por
que tem em Deus os seus fun 
dameiitos. Com effeifco, que póle 
tem er aquelle que ama a Deus 
sobre todas as coisas, que delle

e amparo, que 
sua mão como
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m aio r do  q u e  e u ( l) ,  j  unia bençao do ceu ?—A paz do
«E u v os d ig o  is to  a g o ra  christão se firma n a " paciência,

a n te s  q u e  aco n tece r , a c r e - 'p ° r  isso diz o auctor da Imita-
d ite is . Ja n ão  vos fallarei çã0. nã0 Procureis repouso, mas

m u ito  t e r n o  n o r o n e ' <?aciencia- Com a paciência tu- 
 ̂ ^  , do se vence, e a alm a fica sem-por

vem o principe deste mundo 
bem que não tenha nenhum 
direito sobre mim. Mas para 
que saiba o mundo que eu 
amo ao Pae, e que faço o 
que me ordenou o Pae, le- 
vantae-vòs, saiamos cPaqui».

(2) E ' sempre o mysterio da 
graça. A alm a do justo, daquel- 
le que am a a Deus e observa 
sua Lei, é a morada da SS. T rin 
dade. O coração do mundano é 
inteiram ente vasio; o do fiel, 
pelo contrario, esta cheio de

pre em paz.
(1) Emquanto homem é me 

nor que seu Pae,em quanto Deus 
é egual a pile.

U m a festa m ilitar na
Cathedral de Antuérpia

P ara sempre mem orável e 
inesquecível para todos, diz ura

Minha Nossa Senhora ! O povo exclama,
E esta phrase, acoimada de inconecta,
Exprime da maneira mais completa
Teu prestigio sem par, que o mundo acclama.

Es minha, sim..., Minha alma é que te chama 
Para app lacarlhe  a agitação secreta :
Mas és nossa também, pois justa e recta, 
Sobre todos teu brilho se derrama.

Minha, Nossa Senhora , em teu regaoo 
Acolhe compassiva o meu cansaço,
Recetíe o coração que em ti se an inha;

Mitiga as dores, o am argor adóça 
Do mal de todos nós, Senhora nossa,
Deste soffrer só meu, Senhora minha !

Conde de Affonso Celso
1 0
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Ao entrarm os na vastíssima 
cathedral, ja  acham os a nave 
interior da egreja cheia, de sol
dados allemães. Em frente ao 
coro, vimos sentados diversos 
generaes e officiaes do alto grau 
rezando em attiti.de reverencio- 
sa. Na nave estavam  ajoelhados 
os soldados ainda moços da li- 
nhã, os contigentes ja mais v e 
lhos, a Landw ehr e os m arinhei
ros, acompanhando todos a m is
sa com m uita devoção. A maio

recia o santo sacrifício da missa.
Inextinguivel na m emória fica 

o espectáculo destes guerreiros, 
que neste santuario historico pas
saram  assim momentos de santa 
paz. Ja  nada do estrondear das 
armas, nada dos cantos de guerra, 
só os labios a moverem-se, mur 
m urando rezas, para agradecer 
a Deus a victoria. Onde é que 
estava agora aquella attitude a l
tiva dos soldados allemães ? A- 
quella attitude que tanto admira-

Passaranrse momentos que ja 
mais se poderá esquecr! A missa 
estava acabada, quando de cho. 
fre, do alto das tribunas, as ban 
das do exercito entoaram  o«Gros* 
ser Gott», o Te- Deum. Mal o 
orgam magestoso e as trom betas 
haviam  entoado o hymno,quando 
de m ilhares de peitos prorom* 
peu o canto dos guerreiros, que
davam  a Deus a honra, pedindo- 
lhe a  sua benção e protecção. As 
trom betas quasi que emudeciam 
debaixe da força elem entar deste 
canto dos soldados e as colunr 
nas da cathedral que um a sem a
na antes estavam estremecendo 
sob o peso das explosões das bom
bas projectadas na cidade,—-tre
miam agora sob a força deste 
magnifico canto aliemão.

Jam ais esquecerei estes in stan
tes. Só tive pena de assistirem 
a  esta missa m ilitar poucos so
mente dos habitante» de A ntu
érpia, para serem testemunhas 
desta imponente manifestação do 
catholicismo allemão.

A sahida das tropas da egreja 
fez-se com m uita ordem. Com o 
lhos curiosos vimos sahir p ri
meiro os generaes e a officialida* 
de de uniformes esplendidos, v i' 
moPos en tra r nos automoyeis e 
seguir p ara  continuar os seus 
trabalhos de guerra. Sahiram  de
pois as forças. A m usica tocou 
uma m archa, distinguiranrse os 
commandos breves dos officiaes 
e quasi no mesmo instante enor
mes fileiras de m ilhares dé ho
mens puzeranrse em m areha 
para voltarem  aos quartéis. Era 
um aspecto magnifico !
   —  --------

As rom arias
do interior

(Da Gazeta do Povo)
Dentre todas as lem branças

dos que a assistiram, ficará a C*™P°S d e !íatalha e <lu e ; suggeridas num appello publicado
missa solemne celebrada em ac
ção de graças na [■velha ca the
dral de Antuérpia depois de to
mada a celebre fortaleza pelas 
tropas allemans. Eis como ella 
observa as'suas impressões acerca

Deus. O mundo não am a a J e - (desta cerimonia religiosa deslurn 
sus; não amando a Jesus, não 1 brante :

AS ORDENS RELIGIOSAS NA 
AMERICA

icum  o capitão Otondo, pediu á

Era commovente ver tódos 
estes guerreiros, que ha poucos 
dias ainda estavam a  bater-se 
diante da cidade, ajoelharem  se 
agora diante de Deus, que lhes 
dera a  victoria, e diante do a l
tar, onde o seu capellào assisti
do pelo clero da cathedral offe.

ceram no paiz novas missões.

XII
Subindo as co9tas do Pacifico

Audiência que confiasse á  Com- Nada menos de 21 egrejas foram 
panhia a empreza de reduzir os levantadas na Califórnia pelos 
indigenas daquelle paiz. Á 10 d e 1 missionários. A prim eira missão 
outubro de J1698 largava do creada pelo P. Junipero Serra 
porto de Yaqui o P. Salvatierra data do anno 1769.

hontem ainda notamos n a su a jn e ^ te  jornal por tre-s Revmos. 
entrada na cidade? Nada mais \ Vigários de São Paulo e dirigido
de força guerreiraros peitos- 
muitos delles ja  decorados com 
a cruz de ferro, profundam ente 
inclinados só anhelavam  prece 
e paz. De uma vez porém a 
força allem an ia * romper-se ca
minho.

castelhano, chegamos ao territo-
da. republicas, q „ .  M n

conselho do capitão desembarca- ;
ram numa enseada que parecia

rio da Califórnia.
Foi descoberta cm 1534 por , ,

Hernando de Grijalva, um dos a dcquada p a ia  um presidio, ao 
officiaes de Cortêz, e reconhecida ?? impoz o Padre o nome de 
pelo mesmo Cortêz, o qual cha- 1GSSa Senhora do Loreto. Foi 
mou a esta região calliãa fo rn a x , !f  uma dn® mais « A v iad a s  e 
donde lhe vem o nome de Oali’ tarnoaas exPlo™Ç°es do Novo-

Mundo.
Após cem annos de 

sacrifícios teve arosos
gene-
Com-

fornia. Tem por capital La Paz.
No anno de 1642 para lá foram 
dirigidos os filhos da Companhia
de Jesus encarregados de con-1 panhia de abandonar «aquella 
v erte r e civilizar os indios.

Alguns outros jesuitas en tra 
ram na Califórnia a 5 de feve-

missão, expulsa do territorio 
hespanholem  1767, pela pragma- 
tica saneção. Tinham os Jesuitas

veiro dè 1697. O P. João Maria lfundado durante aquelle tempo 
Salvatierra deu principio ás ce- dezaseis missões na península e
lebres missões da Baixa Califór
nia e, coadjuvado por seus glo
riosos confrades P.P. Kino, Ugar- 
te e Brau, adeantou a obra de 
conversão desde o Sul ao Norte 
da Califórnia. No anno de 1696 
o mesmo P. Salvatierra, provin
cial dos «Jesuitas no Mexico, in 
formado pelo P. Rino, que pas-

algum as mais ao sul da Califór
nia.

No anuo de 1768 foram as 
missões entregues aos Francisca- 
nos e principalm ente se incumbiu 
dellas o infatigável missionário 
dessa Ordem, P. Junipero Serra, 
considerado como prom otor da

na ilha Moiorca, a 24 
de novembro de 1713 ; salientou- 
se pelas suas heróicas fadigas 
em desbravar os indios das m ar
gens do ri© S. F ian  cisco daC a- 
lifor. ia. E ' por isse chamado o 
“Pai da Califórnia^, o fundador 
d<a civilização daquelle paiz, 
chefe dos missionários francisca- 
nos, que no ultimo quartel do 
seculo X V III catechizáram  os 
indios e m antiveram  com sua 
influencia na linha da civilização 
os colonizadores europeus. Ainda 
hoje se conserva em San Diego

filho de S. Francisco, na antiga 
missão de S. João Capistrano. 
Nessa occasião cantou-se missa 
solemne era um a lta r im provisa
do no mesmo sitio onde frei Ju 
nipero costum ava celebrar. Esta 
estatua foi custeada pela hespa- 
nha, sua patria, com a co«adju- 
vação dos Estados Unidos, e 
erguida em S. Francisco da Ca-

a todos os seus collegas do in
terior, appello cujo escopo foi 
declarar a m aneira pratica de 
associar todas as narochias d î 
Archidiocese e do Estado ah 
próxim a Congresso Eucharistido 
de S. Paulo —o primeiro que

pelo Papa Gregorio XVI, no 
consistorio de 27 de abril de 
1840, a diocese episcopal inde
pendente, declarada suffraganea 
da metropole do Mexico, sendo 
nomeado então seu primeiro bispo 
o benemerito religioso missioná
rio da Ordem dus Menores, P. 
Francisco Garcia Diego.

As missões da Califórnia foramlifornia na occasião da inaugura- , 0 , _
çào e abertura official do canal ret0rnada8 a 8 de dezen*bro de 
do Panam á. A cidade de S. Fran- pelos P.P. Michele Accolti, 
cisco, diz E. Reclus, foi fundada le Giovanni Nobíli chamado3 a
pelos missionários em 1776 

O Hon. R L. Henry, membro 
do Congresso e representante do 
Presidente dos Estados Unidos 
na eerem onia da Cruz m onumen
tal, erigida cm San Diego da 
Califórnia em honra de frei Ju 
nipero, proferiu estas p a la v ra s : 

“ Com demasiada insistência

vida catholica nessa região. Os [benzida a  estatua monumental
sara tres annos na C„lifornia] Franciscanos de facto estabele-1 erigida era memória do insigne

o dique construído por elle para 
rep re sad a s  chuvas, fazendo as ° u Vlm0S- raar os hespa 
servir na rega dos campos e í1 oe® vieram  ao Novo-Mundo 
usos domésticos—primeiro pro- ^ vad° s ' somente pela sêde do 
jecto de irrigação ensaiado pelos1 ^ lc?a Serra, e tan-
brancos na costa do Pacifico ssicaas outras mais, mostram

que a nobre missão dos conquis
tadores hespanhóes foi trazer 
estas gentes á  civilização chris- 
tan .“

•O vastíssimo territorio da C a
lifórnia, quer alta  quer baixa, 
quer nova quer velha, foi elevado

O governo da Califórnia de
cretou festa nacional o dia do 
nascimento de frei Junipero.

A 23 de agosto de 1914 foi

S. Francisco por Mgr. Gonzalez 
fr.anciscano, adm inistrador da 
Diocese de Monterey. Foram  
estes jesuitas os precursores de 
muitos outros, que, expulsos do 
Piemonte em 1848, consagraram  
a sua vida ao bem desta missão. 
Nestes jesuitas da Província de 
Turim  achou o P. De Smet, 
fundador da renascida missão, 
optimos coadjuvadores e o b re i
ros.

Os Estados Unidos annexaram  
o territorio da Califórnia ao seu 
dominio no anno de 1848.

U ltim am ente no anno de 1913 
os Padres da Ordem de S. Do
mingos instituíram  na Califórnia 
a Província do SSm o. Nome de 
Jesus.

{Continua)



CONVITE
Passando-se na sexta-feira, 28 

do corrente, o quinquagesim o anni-
versario da ordenação sacerdotal do*
nosso illnstre conterrâneo e d istincto  
sacerdote M onsenhor Ezechias Gal- 
vão da Fontoura, haverá naquelle 
dia, na matriz, ás 7 horas da manhã, 
m issa rezada, com cânticos e commu- 
nhão geral por intenção de S. Excia. 
Revm a. e para a qual são convida
das todas as associações catholicas9

e m ais fieis desta parochia.

reune no Brasil, — dentre todas 
esaas lem branças uma ha que 
sobreleva as restantes pela sua 
iraportaneia e que pela sua ne
cessidade bem merece que agora 
a destaquemos.

Referimo-nos ás rom arias que 
em todas as parochias do Arce- 
bispado se devem organizar, 
independentemente umas das ou
tras, e que em todas as parochias 
das outras dioceses paulistas se 
devem coordenar num a grande 
rom aria diocesana.

O fim dessas rom arias é reunir 
e trazer o maior numero possivel

mente re] 
serias conf 
ganismo, y 
poder de r( 
ção dos seuí 
já  alteranc

, a  ing 
grande 
}S 'peqi 
epetidn 
nsequei 

já. di 
•esiste: 
us. elei 
indo

fé catholica no Santíssimo Sa
cramento, o Credo dos nossos 
antepassados, o Credo de todas 
as nações christãs. E ’ pois aqui 
que todas as parochias devem 
vir solemnemente afflrmar a real 
soberania de .T. C. sobre os 
homens. E ’ aqui que o povo 
paulista inteiro se deve prostrar 
unanime aos pés do seu Divino 
Rei para regar-lh’os com as la 
grimas do seu am or e com as 
lagrim as do seu arrependimento.

As rom arias das parochias re
presentam cfficialmente as pa
rochias nesse concerto de ado-

de catholieos a S. Paulo para | ração. E qual será a  parochia 
tomarem parte nessa grandiosa J que não quererá estar represeii- 
apotheose eucharistica, que será 
a corõa refulgente do Congresso 
mo dia do seu encerramento.

O appello dos Revmos. Vigários 
da capital não podia ser mais 
©pportuno.

A apotheose eucharistica ao 
nosso Deus será para S . Paulo 
um grande acontecimento reli
gioso, que m arcará  epocha nos 
fastos da sua vida catholica.
Será um caudal inexhaurivel de 
graças a  alentar-nos a rodos os 
que em qualquer terreno nos 
consagramos ás labutas do apos
to lado. Será um penhor sacro- 
santo de esperança, que robus- 
tecerá muitas energias, quebrará 
muitos desalentos, despertará 
muitas somnolencias e desenga
nar»  muitas illusões.

Essa publica manifestação de 
fé, que trium phalm ente escoltará 
pelas ruas principaes de S. Paulo 
o Deus da Eucharistia, não é 
unaa festa como as demais, não 
é uma cerimonia como outra 
qualquer, E ’ um testemunho oí- 
ficial de adoração dos catholieos 
ao proprio Jesus Christo, re a l
m ente presente sob os veus da 
Hostia sagrada, e reconhecim en
to solemne dos seus direitos sobre

tada ?

A MORTE DUM SABIO
Acaba de entregar sua alm a 

a  Deus o professor suisso, Emilio 
Amagat, um dos maiores sabios 
da sua patria, que conta tantos.

A sua m orte,grande perda para 
a sciencia, foi a morte dum ver* 
dadeiro christão e dum verdader 
ro sabio.

Quando se sintiu attingido pelo 
mal que devia leval*o ao tu mulo 
disse Emilio Amagat para o seu 
parocho :

— «Prepara*me agora para com 
parecer na presença de Deus... 
Quero m orrer como christão. 
Creio tudo o que crê e ensina a 
san ta . Egreja Catholica...Queria 
com m unicar a m inha fé a todos 
os sabios com os quaes vivi. ..Ja
mais me envergonhei da minha 
crença, quando estava no meio 
delles. Nada sacrifiquei nem as 
honras, nem aos logares»...

Uma das ultimas palavras do 
grande sabio foi a seguinte:

—«Não ha verdade senão a 
que é baseada sobre Christo. O 
resto é nada.»

Os funeraes de Emilio Ama-
a humanidade e da sua realeza j  g at foram presididos por um sa‘ 
social. E ’ um acto grandioso de | cerdote* em inente de Paris, o P. 
publica reparação pelos ultrajes j Courbe, parocho de Saint Jaques 
feitos a D»us em diversas c i r - j d u  H aut Pas, amigo pessoal do 
cum stancias da nossa vida de j defunto e, como elle, antigo lerr 
sociedade, de famiJia e de in d i-jte  da Universidade de F rib u r  
viduo. I go*

E a esse testemunho, a esse
reconhecimento, a esse acto têm 
o dever de se associar com a 
sua presença todos os que pessam 
fazei o, todos quantos se gloriam 
com o nobre titulo de catholieos.

P a r a  q u e m  n ã o  g o s ta  d e  
p r a t i c a s

Lohner e Mansi contam que 
em uma cidade um homem não

Todos os echos do passado, &°,stava d “ 0UYlr as mstrueçoes 
que de ha largos annos se veem apenas o sacerdote
repercutindo sob as abóbadas ,P ™ cip u iv aa  tollar e aquelle lio- 

v  - I rnem se retirava. Morreu aquelle
infeliz, a familia pede os suffragio 
da Egreja, e quando o sacerdote 
começa no a ltar a orar, viu, com

raagestosas ou humildes de todos ;. 
oa templos do Estado de S . Paulo, 
dizem : — E ’ preciso que Jesus 
reine sobre nòs . As vozes do
nrpsente n o  dia da anotheose 0 povo’ 0 crucifixo despregar os presente no dia^ da  ̂apottieose,, braços da e rm  e tapJ  QS ouvidos
acercando-se de Jesus com uma 
confiança inabalavel responderão 
a  eâses echos : — Ha de reinar.

Assim como aquelle desgraça
do não quiz ouvir a palavra de

Desde a mais remota antigui
dade que se notam os effeitos 
nocivos do alcool sobre o orga
nismo humano e já  Hyppocrates, 
o grande poDtifiee da medicina, 
dizia em um í dos seus celebres 
aphorismòs que o alcool é um 
veneno qüe ^taca a vida, des
truindo os seus orgams nobres. 
De facto, a  ingestão dos alcooli- 
cos em grande quantidade ou 
em doses j pequenas frequente- 

as, traz as mais 
uencias para o or 
diminuindo o seu 

ncia, pela altera - 
ementos de defesa, 

a constituição 
intim a do pUrenchyma dos or- 
garas encarregados da combustão 
e elim inação.

Quando unfalcoolico é ingeri
do, uma parte do alcool é trans
formada nas vias digestivas e a 
outra vae levada na corrente cir
culatória seiydo absorvida em 
natureza, indo agir sobre o fí
gado, o coracjão, o systema vas
cular e o cerebhro. Quanto mais 
tarde, esta parte tem de ser elimi
nada, ella o faz irritando 09 pro- 
topoplasmas ceilurares dos or- 
gans percorridbs.

Demais, o alcool tem o poder 
de aecum ular no organismo, o 
que é  m uiti prejudicial, sobre
tudo as pessoas que, se dizendo 
fortes pelo facto de não se em 
briagarem  cora altas doses, se es 
cudam nesta idiosyncrasia orga- 
nica e *]abusam das bebidas, in
gerindo-as diariamente. Estas são 
as victim as mais freqüentes em 
virtude da occumulação do alco
ol no organismo e da sua locali
zação nos orgams mais necessa - 
rios no entretenimento da vida.

0  fígado, essg, grandula nobre 
que depura o organismo, combu- 
rindo os produetos toxicos nelle 
introduzidos, é o primeiro a sof- 
frer as conseqüências da entrada 
dos alcoolicos no meio orgânico.

A’s prim eiras investidas elle 
reage porque tem intactos os seus 
meios de defesa; depois sobre
vem a miopfagia o ’ã)Jocus mino
res res is ten c íaé^e  o *Iigado', fal
tando aos seus deveres, produz 
a alteração des outros orgams a 
elle directam ente ligades, como 
o coração e o rim. Dahi a serie 
de perturbações em virtude de 
falta de synchronisrao no func 
cionamento dos orgams básicos 
da vida, perturbações que term i
nam nas cirrhoses,nephrites, al 
terações cardíacas e a morte.

Uma pratica muito commuro 
é  a que consiste no U90 diario 
do vinho ás refeiçães a titulo 
dos "habitués" de facilitar a 
digestão.

Si bem que eu não condemne 
em absoluto o uso de um pouco 
de vinho ás refeições, quando a 
isto estiver disposto o organismo, 
não posso, entretanto, adm ittir, 
baseado em experiencia9 physio- 
lógicas e na observação 'clinica, 
o uso diario do vinho com o fim 
de facilitar a digestão, visto como 
o seu* effeito é justam ente o in
verso, perturbando-x e mais do 
que isso viciando o indivíduo a 
se alim entar convenientemente, 
quando em uso de excitante.

Convem clizer entretanto, que 
esta pratica raram ente, por si 9ó, 
arrasta rá  ao alcoolismo e ás suas 
conseqüências, se bem que ella 
não seja de todo innocua.

Muitas mais coisas haveriam  
a dizer sobre este assumpto, mas 
estas linhas já  devem ser suffi- 
cientes para m ostrar ao publico, 
se bem que pallidamente, os 
grandes males que advêm do uso 
do alcool e de seus derivados.

Dr. BelwÀro de Valverde
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Trombetas c tro v õ es— concerto apavorante 
Se ouvia no Sinai, onde queda, expectante 

Se achava a multidão 
Dos filhos dTsrael. Moysés com grão respeito, 
G ravada em doze pedras, para o povo eleito, 

Traz a legislação,

Que lhe dera o Senhor, chamada — a antiga lei. 
...Nove horas da manhã, Maria com sua grey, 

No CenacJo, fervente 
Ora... Zune o vento e estrondeja e apparece, 
Abrazado, um globo que em igneas linguas desce 

Pondo-se de repente

Por sobre os que, reunidos na santa Assembleia, 
Falavam  de Jesus. E logo se incendeia,

Na mente e coração 
De todos sciencia e amôr divinos com pujança 
E admiração... chamou-se a lei da nova Âlliança 

Essa legislação.

No Sinai Deus legisla, aos olhos, invisível,
Do seu povo ; severo foi e foi terrivel 

Então o mandamento...
0  Espirito ris ivel no Cenacflo passa,
Dá uma lei de amôr, legislação de graça,

Lei de devotamente.

E espalharam os doze rudes pescadores^
Tendo risos p ’ra o riso, balsamo pTas dores,

A religião do a m ô r:
Bonança na procella, risos ne9te pranto 
Que ao mundo convulsiona, ao Espirito-Santo, 

P  eçamos com fervor.

S o u z a  A g u i r r e

A conselho do meu amigo Tte. 
José Henrique de Melio, em boa 
hora comecei usar as m arav i
lhosas «PÍLULAS ANTIDYSPE 
PTICAS»e hoje ja  me encontro 
completamente restabelecido de 
meus incommodos: forte, sadio 
e bem disposto.

0  re f^ id o  té verdade e póde 
fâzer de9ta o usa que lhe con
vier.

Com elavada estima e apreço 
subscrevo-me.

De V.. S. Arag. Crd°. e Obr® 
L u iz  Saffi. 

Itaperica, 30 de Janeiro de 1911.
Tte. João Mendes Cerqueira— 

Tte. João Valeriano Mendes.— 
Reconheço verdadeiras as letras 
e firmas dos signatários da carta  
supra os cidadãos Luiz Saffi e 
testem unhas João Mendes de 
Cêrqueira e João Valeriano Men
des, por ter das mesmas pleno 
conhecimento, do que dou fó. 
Cidade de Itaperica 1 de Feve
reiro de 1911. Em testemunho 
da verdade—0  2° tabellião, o 
substituto de com arca L u iz  da 
Siloa A m a n d o  Sobrinho.

O B S E R V A Ç A O  U T I L  : A s  v e rd a 
d e iras  PÍLU LA S DO DR. O sCAR H uiX - 
EL M á n n  t ê m  os v id ro s em  “ R o tu -  
os E n c a rn a d o s ;’1 so b re  os “ R o tn lo s ’* 
vae im p ressa  a  “ m arca  re g is tra d a  
0 .  H . co m p o sta  po r “ T re s  C obras 
E n tre laç ad a s* '.

E m  to d as as D ro g a ria s  e Pharmaci&S.
Agentes em S. Paulo , Baruel.&Ç.

occasião tocava a corporação 
musical “União dos A rtistas".

Hontem, sexta-feira, foram aba
tidas no matadouro m unicipal 
30 rezes, cujas carnes teram  hoje 
distribuídas em carroças aos 
domicílios particulares.

Hoje ao meio dia realizou-se a 
entrada dos carros de lenha, que 
foram acompanhados pela banda 
de musica "União dos Artistas".

A ;s 8 horas da noite, apoz o 
triduo haverá retreita.

Amanhã, domingo, dia 23, 
pelas 5 lj2  da m anhã a banda 
musical "União dos Artistas" 
fará  arvorada.

A ’s 7 horas da manhã, missa 
rezada na egreja matriz.

A's 10 horas, solemne missa 
cantada á grande orenestra.

Pelas 2 horas da tarde, reali
za-se na casa do Império o jan tar 
aos pobres.

A’s 5 horas da tarde a encan 
tadora procissão do Divino, que 
percorrerá as ruas da Matriz, 
Palm a, Largo do Cargo, rua do 
Commercio e Direita.

A’ entrada, apoz o sermão do 
revmo. snr. P. Francisco José 
Azevedo, da Companhia de Jesus, 
será cantado o Tantum-ergo, e 
dada a bençam do Santíssimo 
Sacramento.

O Estado de S. Paulo em peso ;DeusJ Jesua nBo queria ouvir as 
deve erguer-se no mesmo ím peto! ora^oes (l ue se fa m m  por elle‘ 
de fé para cantal-as. E, já  que 
desta eidade irradiou a vida 
para todo o Estado, justo é que 
de todo o Estado reflua para 
esta cidade toda essa mesma

O a lc o o l  e  o
o r g a n is m o  h u m a n o

[Jai dos maiores flagellos da 
vida, afim de que todas saboreiem humanidado é, incontestavelmen- 
uma realidade que ultrapasse as te, o alcoolism o: e é tendo em 
mais bellas esperanças. j m ira advertir o povo do grande

E ’ nesta cidade que resoará , risco que corre a  9aude em vir- 
pela prim eira vez, duma forma .tude do alcoolismos, que escrevo 
tão solemne, o sublime Credo da I estas linhas.

D o  I l l n i o .  s r .  L u iz  Salfli. «Io 
I t a p e r i c a

Venho por meio destas linhas 
agradecer-lhes immensamente o 
beneficio que as suas maravi- 
lhosds«PÍLULAS AMTIDYSPE- 
PTICA» me fizeram.

Ha muito tempo que padeci 
do estomago, fígado e outras 
complicações, que muito me tor
turavam . Tomando muitos re
médios para este fim, nada con
segui cada vez passava peor.

Notas ç Nofiçias
F e s t a  d o  D iv in o

Tem corrido solemnissima a i  
festa em louvor ao Divino Espi
rito Santo, promovida pelo C ircu
lo Catholico Nossa Senhora da 
Candelaria.

Tudo tem concorrido para o 
brilhantismo da lesta.

A m atriz se acha caprichosa 
mente ornamentada. 0  maestro 
Tristão Junior muito se tem es
forçado na boa execução das 
musicas que estão sendo execu 
tadas nas solem n idades.

Quinta-feira, pelas 6 *1j2 da 
tarde, iniciou-se o triduo solemne j 
que precede a  festa, o qual cons
tou de Veni Creator, orações do 
Divino, ladainhas de Nossa Se
nhora, Tantum-ergo e bençam  
do Santíssimo Sacramenio.

Apoz a bençam havia leilão 
na casa do império, e por essa

EM VIAGEM 
Em tratam ento de sua 

saúde, seguiu segundaTeira 
a Poços de Caldas a exma. 
sra. I). Zelinda Martini, v ir
tuosa esposa do sr. Paschóál 
Martini. digno agente côn
su l, r italiano nesta cidade.

Nossos votos de prorapto 
restabeléc i men to.

NA CIDADE
Acha/se nesta cidade, a- 

companhado de sua digna 
esposa d. Isabel do Amaral 
Galvâo, o sr. Antenor Gal- 
vão, residente na capital.

Comprimentamol os.

Nas«*iineiitosc
Acha se em lesta o lar do 

nosso distincto amigo snr. F ran 
cisco da Costa com o nascimento 
de seus primogênitos que nas 
aguas lustraes do baptismcl rece
beram os nomes de Antonio 
Benedict e o Benedicto Antonio.



Aos neos christãozinhos dese
jamos muitas felicidades e nossos 
parabéns aos seus dignos proge- 
nitores.

—Tambem está em festa o lar 
do sr. Joaquim BuenoMe Camar
go, pelo nascimento do seu p ri
mogênito que nas aguas lustraes 
do baptismo vae receber o nome 
de Benedicto.

Nossos sinceros parabéns.

FALLECIMENTO 
Apos longos e cruciantes 

padecimentos, e confortado 
com os últimos sacramentos 
da egreja, entregou no sab- 
bado passado a sua bella 
alma ao Senhor o veneran
do ancião e sincero catholi- 
co Antonio Maria da Silveira 
O finado que contava 65 an- 
nos de idade, deixa viuva a 
exma. sra. D. Mariana An* 
drade da Silveira, e 5 filhos 
todos maiores. Sempre fora 
um esposo exemplar, um 
pae carinhoso e caritativo, e 
sempre prompto para a pra
tica do bem. O seu passa
mento foi muito sentido 
principalmente no bairro da 
Taperinha onde cada mora
dor era verdadeiro amigo do 
finado pelos seus bons dotes 
de coração, x

Paz a sua salma e peza* 
mes r  exma familia enlncta* 
da.

À (Lombriguéira) do pharm a 
ceutico chimico Silveira é indis
pensável em todas as casas de 
familias para os pequenos a ta
cados de vermes(lorabrigas).

P a s s a v a  d i a s  s e m  d i g e r i r  a  
c o m id a

Minha senhora durante alguns 
mezes soffreu horrivelm ente do 
estomago, não conseguia digerir 
a  comida,passando as vezes, dias 
com peso no estoníago, dores de 
cabeça, tonteiras, prisão de ven
tre e sem poder alim entarse . Os 
medidos tinham ja declarado não 
haver mais recursos para melho- 
ra r seus soffrimentos, quando 
comecei a d a r lh e  as «PÍLULAS 
ANTIDYSPEPTICAS DE O. HE- 
INZELMANN», e com grande 
surpraza e alegria de todos, m i
nha senhora começou a melho
ra r e assim continuou até ficar 
completamente boa, só com o uso 
das PÍLULAS ANTIDYSPEPTI* 
CAS DE O. HEINZELMANN de* 
sapparecendo o peso do estom a
go e fazendo perfeitamente a di
gestão.

Torquato Santos Coelho, P ro 
prietário.

S. Paulo, 4 de Setembro de 
1911.

O B S E R V A Ç A O  U T I L  : A s v e rd a 
d e ira s  p íl u l a s  do  d p . O sc a p  H e i n - 
ze lm a n n  tem  os v id re s  ein “ R otu- 
lo sE n ca rn ad o s  sob re  os “ R o tu L s "  
vae  im p ressa  a “ m arca  re g is tra d a* ' 
O. H . com posta  po r “ T re s  C obras 
E n tre la ç a d a s .
E m  to d a s a s  D ro g a ria s  e P h a rm ac ia s . 
Agentes em S. Paulo , Ba ruel,& C

J o s é  M an o e l l>obo

Tem experimentado algu
mas melhoras da grave en
fermidade que o acometteu 
o noeso distincto arniguinho 
José Manoel Lobo. Fazemos 
ardentes votos a Deus No^so 
Senhor para seu prompto 
restabelecimento.

HOMENAGEM MERECIDA
Correm animadas os pre

parativos para a merecida 
hemenagem que varios a- 
migos do jovem poeta s p . 

Oliveira Mesquita, lhe pres
tarão no dia 29 do corrente 
no salão do Iris-Rink.

Estão encarregados da 
palavra nesse dia os srs. AL 
forno Borges e dr. José Lei
te Pinheiro.

Está encarregado da parte 
musical o maestro italiano 
sr. IJgo Lombardi.

R o b e r to  L ii i
Foi bastante concorrida a m is

sa de primeiro anniversario ce
lebrada hontem na egreja Matriz 
pelo descanço eterno da alm a 
do nosso saudoso amigo snr. Ro
berto Lui.

Lom briguéira do pharmaceuti- 
co Silveira,especifico preciso em 
todas as casas de familia.

D o  § r . F r a n c i s c o  F e r r o r ,  
m o r a d o r  e u  P e l o t a s .  R io  

G r a n d r  d o  S u l.
Pelotas—Rio Grande do Sul.
Não podendo calar meus seu 

timentos dirijo-vos a presente, 
cujo fim passo a expor :

Ha longos annos que soffria 
horrivelm ente um grande peso 
sobre o estomogo, um constante 
mau estar, contínuos ataques, 
que quem os visse diria convul
sões, me prostavam  abatido, não 
podendo comer, descrente de tu 
do, pois ja  tinha gasto muito di
nheiro, tendo consultado os médi
cos de m aior fama, sem as menos 
m elhorar e tal era o meu sof- 
frer que era conhecido pela a l 
cunha de doente.

Comecei a tom ar por conselhos 
de um amigo, as «PÍLULAS AN- 
TIDYSPEPTICAS» do dr. Hein- 
zelm ann, e desde logo comecei 
a  m elhorar e hoje estou rad ical
mente curado. Estou contente, 
forte, corq saude e bom appetite 
como de tudo, e vou como em- 
preitero para xarqueada em Vae* 
cahy.

Agora só peço a Deus que esta 
m inha milagrosa cura chegue 
aos ouvidos dos que soffrem do 
estomago como eu soffria, porque 
garanto que ficarão curados se 
usarem as afamadus«PILULAS 
ANTID YSPEPTIC AS» do Dr. 
O HEINZELMANN.

Francisco Ferrér.
A firma está reconhecida pelo 

notario João Simões Lopes Netto.
O B S E R V A Ç A O  U T I L .—  A s ver- 

dadeirasPiLU LÀ S do  d p .O s c a p H e ix -. 
ze lm a n n  têm  os v id ro s em “ R o tu -  
los E n c a rn a d o s14; sob e os “ R o tn lo s 4' 
vae im p ressa  a “ m arca  re g is tra d a 41
0 .  H . com posta  por “ T re s  C obras 
E n tre la ç a d a s .
Em todas as D ro g a r ia s  P h a rm a c ia s  
Agentes em S.Paul o Baruel y  Ç.
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l.u  ir, F on gb i
Com a presença de grande 

numero de fieis devotos e pessoas 
de sua familia, foi celebrada na 
quinta feira ultima, na M atriz 
desta cidade, uma missa de séti
mo dia pelo descanço eterno de 
sua alma.

Conselhos u teis—P ara a syphi- 
lis o grande depurativo do san
gue E l i x i r  d e  A o g u c ir a  do
pharma,ceutico chimico Silveira.

CONDECORAÇÕES 
A «Gazeta*, de Madrid, publi

cou o seg u in te : «Em attenção 
aos relevantes serviços prèstados 
á  cultura nacional por d. Ricardo 
José Cirera Y Salse, de accordo 
com o Conselho de Ministros, 
concedo-lhe a gran cruz da Or
dem civil. Affonso X III.— Tam 
bem ao padre Ferris, S. J., foi 
couferida a Cruz de Beneficencia, 
pelos serviços prestados á lepi o- 
seria de Fentilles.— E é assim 
que abnegados e virtuosos sa
cerdotes respondem as diatribes, 
ás calumnias que, contra elles, 
diariam ente edicta a im prensa 
sectaria e sem escrupulos. Que
brem os dentes de raiva, mas 
sempre ha. de trium phar o mérito 
creado pela virtude.

A im iv e iv sa rb »
Faz annos hoje a menina Luiza 

Daldon extrem ecida filhinha do 
sr. João Daldon, operoso lavrador 
no bairro do Jacuhu.

Parabéns.

□
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Dr. L u iz  Catão dos San tos Silva  \

D r. Luiz C a t i o  dos San tos S ilva  j 
diplom ado pela  Facu ldade  dei 
Rio, ex-interno dos hospitaes.i 
medico da S a n ta  Casa e da Be r 
neficeneia Portugneza da Pe-J 
lotas, e tc .,  e te . [

A ttesto  que em m inha clinicai 
| emprego com optim o resu ltado  o 1 
i E lix ir de Nogweira, fo rm ula  doj 
i pharm aceutico chimico João  da | 
| Silva S ilveira .

Não hesito em recommendal-o 
laoe que soffrem , porque oonside- 
> ro um p reparado  que sobi*epuja 
bodos os sim ilares, constituindo 
juma especialidade pharm aceutics 
! 3 que a sciencia m edica deu o seu 
i beneplácito .
| ^ P e lo ta s , 5 de Novembro de 1912. 

|D r. L u iz  Cafixo dos S a n to t S ü va  

, (F irm a  reccn h ec id a).

UM INQUÉRITO
Pouco depois do estalar 

da guerra, o governo fran- 
cez nomeou uma commissão 
presidida por A l b i n o  Roset 
encarregada de estudar o 
modo porque a imprensa, 
de todo o mundo encarava 
o conflicto enropen.

Essa comissão acaba de 
communicar o resultado dos 
seus trabalhos. Os membros 
delia, durante tres mezes le- 
rara attentam ente milhares 
de periodicos, desde o mais 
importantes ao mais modes
tos, de America, Italia, Sué
cia, Noruega, Hollanda, Di
namarca, Bulgaria e ITespa- 
nha e depois desta leitura 
disse essa Commissão—que, 
salvas rarissimas excepções, 
a imprensa dos paizes neutros 
assim pode aggrupar se :

Jornaes catholieos :—Ger- 
raanophilos.

Jornaes conservadores : 
Germaiiophilos.

Jornaes moderados:— nep- 
tráes.

Jornaes liheraes:—F ran - 
cophilos.

Jornaes socialistas:—Fran- 
cophilos.

0  facto de, a imprensa 
mundial encarar unicamente 
o assumpto em harmonia oom 
os se tis matizes é  matéria 
para uma interessante phi* 
losophiadcs factos da guerra.

Vinho CRE0S0TA D 0 do phar 
maceutico chimico J. da S. Silve
ira cura tuberculoseatéo 2°. gráo

A g r a n d e  r o m i u i a
Continua animada a lista, 

das pessoas que tencionám 
tomar parte na romaria que 
desta cidade irá a S. Paulo 
a 6 de Junho proximo, dia 
em que se dará o encerra 
mento do grandioso Con
gresso Eucharistico, o pri
meiro que vae celebrar-se no 
Brazil.

E ’ preciso que a romaria 
dos ítuanos seja uma das 
mais numerosas deste Esta
do, mostrando os nossos ca- 
tholicos que de facto Ytú é 
mesmo a Roma Brasileira

São esses os nossos mai. 
ardeíítes votos.

P i-issto  d o  V e n tr e  
D ísim d c  t r i s t e z a  e  in fo l io i-  

d a d e
Passei uma boa parte da m i

nha vida, tris te  e desgraçado, 
devido aos meus padecimentos 
do estomago e instestinos; p rin 
cipalmente, fui victim a da p ri
são do ventre, que fez de mim 
um indivíduo inutil e aborrecido. 
Passava varios dias sem evacuar, 
e nessas condicções, não só pa
decia de dores de cabeça, calor 
no rosto, vertigens, como me 
tornava insupportavel perdia o 
animo para trabalhar. Arrastei 
durante alguns annos a rainha 
miséria, só evacuando com for
tes purgantes, até que, com uso 
das bemdictas «PÍLULAS ANTI- 
DYSPEPTICAS DO DR. 0 . H E- 
INZELMÀNN»., fiquei em pouco 
tempo curado e feliz.

Lam entando o tempo que 
tanto padeci, por desconhecer 
este remedio, é que faço esta 
recommenda.ção que será de pre
ciosa utilidade a quem soffre 
de prisão de ventre.

Em to d as  as D ro g a ria s  e P ham aciás. 
Agentes em S. Paulo, Baruel,&C.

A  Lom briguéira dol pliarrua- 
ceutico chimico Silveira é o  me
dicamento seguro para lombri- 
gas. Encontra-se em todas p h ar
macias,

J o a q u i m  A lm e id a  G o rd o
Agradecimento e convite

Andrelina, Silveira Moraes 
e filhos penhorados agrade 
cem a todas as pessoas que 
acompanharam os restos 
mortaes do seu inesquicivel 
esposo e pae JOAQUIM DE 
ALMEIDA GORDO e de 
novo convidam a todos os
parentes e amigos do mes- 

Arthur R. de Azambuja. Nego-^mo para assistirem a missa
do 7o. dia que se realizará 
na egreja Matriz a 25 do cor
rente as ^  horas.

Por esse acto de caridade 
agradecem.

Ytú, 21 de Mciio de 1915-

ciante.
O B S E R V A Ç A O  U T I L :  A s v e rd a 
d e ira s  p íl u l a s  do d r . O scar H e i n - 
z e im a n n  teem  os v id ros em  “ R o tu - 
los E n c a ra a d o s “ ; so b re  os “ R o tu - 
los“  v ae  im p ressa  a  “ m arca  re g is 
tra d a  0 .  H, com posta  po r “ T res Oo- 
b ra s  E n tre laç ad a s .
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CRUZEIRO
O m elhor do Brazil

V en d e-.sc  e m  to d a s  a s  b o a s  c a s a s  d e  n e g o c io  
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E u a i t i  L g e n a ie ji9 e jia tn a iE L R g tü  E i e a g e j i s t L r a e J d

^  R elo josn  i:i e J o a lh e r ia  ÍT A L O  SU I^SA

Rua do Commercio, N. 26 —YT U 
•JnI Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios « 
^  joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
USj c garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo ne9ta 

cidade dos afamados relogios Zcnith e Chrometro íris, 
r-A e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. — 

Omega—Aurea—e Leonidas—a preços de S. Paulo. 
~2\) Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 

profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con- 

4vj eertam-se m achinas de escrever e Grammophones.
• G rande e variado sortimento em artigos de phan- 

N  tasia e objectos para presentes.

'J-? Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
^  ZENITH eOMEGA
-Kj Ytú— Est. d e  S. Paulo —  J o se  Sa n to r o

Por I5$000 mmvrXK
ua officiuM do snr.Luiz Gazol 
la uma caixa de descarga au 
themar.ica, que autes custava 
2 0 $ 0 0 0 .

E ’ occasião de approveitar 
o modernismo em fóco.

__

800.000 VIDROS
Annualmènte são exportados 

para o ro rte , do giande rei des 
depura ti vos do sangue ELIXIR 
de NOGUEIRA do pharraaceuti 
co chimico Silveira.

D o s r .  G enebral< lo C orrêa  
de T o led o , p ro p r ie tá r io  da

••Follia de Aílésias *. E stado 
d e  l l ã i i a s .

, Ha doiB annos mais ou menos 
que padecia horrivelm ente dos 

, instestinos, sentindo um calor 
[extraordinário a ponto de não 
poder supportar roupa algum a 
nem sobre o ventre.

I Soffria de uma verdadeira my- 
ostemia gastro-intestinal, sendo 

J obrigado a fazer uso constante 
^de laxativos varios, purgantes 

salinos, sem resultado, ao passo 
que apenas 2 vidros das prodi
giosas «PÍLULAS ANTIDYSPE- 
PTICAS» de sua preparação já  
me encontro oastante disposto 
para as luetas da vida, pois que 
até então vivia sempre abatido 
e de mau humor, devido ao cons-



tan te padecimento que me aca- 
brunhava.

Hoje julgando-me bastante fe- 
liz com o uso das afamadas«PI- 
LULAS ANTIDYSPEPTICAS», 
levando as mãos ao céo e cur
vo-me diante da Providencia Di
v ina unica e exclusivam ente por 
me haver guiado ao cartiinbo a- 
certadissimo de usar as «PÍLU
LAS ANTIDYSPEPTICAS» do 
dr. Oscar Hemzelman para a 
m inha cura.

Autorizo a V. S. a fazer o uso 
que lhe convier da presente c a r 
ta, a bem dos infelizes que sof
frem do mesmo mal, sem expres
sões para agradecer-lhe subscre
vo me com a mais elevada con
sideração

De V. S. Att°. Crd®. e Obrd®. 
Genébraldo Corrêa de Toledo, 
redactor proprietário da "Folha 
de Alfenas". Alfenas, Sul de 
Minas, 21 de Abril de 1909.

Reconheço a le tra  e assigna- 
tu ra  do sr. Genebraldo Corrêa 
de Tcledo, do que dou fé.

Alfenas 21 de Abril de 1909. 
Em testimunho da verdade--O  
tabellião interino ,A ntenor F ra n 
cisco de Carvalho.

O B S E R V A Ç A O  UT7.L  * A s  v e rd a 
d e ira s  p í l u l a s  d o  d r . O s c a r  H e i n - 
z e l m a n n  tem  os v id ro s  em “ R o tu lo s 
E n ca rn ad o s ; ‘ so b re  os “ R o ta ’os vae 
im p ressa  a  ‘‘m arca  r e g is t r a d a "  o . h , 
com posta  po r “ T re s  C obras E n t r e 
laçad as.
E m  to d as as D ro g a ria s  eP h a rro ac ia s . 

Agentes em S. Paulo,Baruel],C&.

das, e os resultados foram favo
ráveis. U m a éra nova se abre 
para as classes operarias am eri
canas, dizem os que preconisam 
esse novo alimento.

AOS SRS. FAZENDEIROS
Offerece*se um moço para 

escrivão de fazenda ou a ju 
dante de administrador.

Na horas vagas, á noite 
pode dar escola ao: filhos 
dos colonos.

Não faz questão de muni 
cipio.

Cartas por especial obse 
quio para estaredacção. so b 
as iniciaes V. P. A.

Conselhos uteis — P ara  a syphi- 
lis o grande depurativo do san 
gue E l i x i r  d e  N o g u e ir a  do
pharraaceutico chimico Silveira.

B a r th ro s  no peseoço e f*eaa I

H O R R ÍV E L  S O F F R E R

800.000 VIDROS
Annualm ente são exportados 

para o norte, do giande rei dcs 
depurativos do sangue ELIX IR 
de NOGUEIRA do pharraaceuti 
co chimico Silveira.

MACHINA ENGENHOSA
E UTIL

E stá sendo usada, com esplen 
didos resultados, em Nova York, 
um a excellente m achina de pa» 
niflcação que fabrica diariamente 
60 mil pães.

Esse interessante e aperfeiçoa
do machinismo pesa a farinha, 
am assa a pasta, corta o pão, dá- 
lhe o formato devido e leva-o ao 
forno, sem que seja necessaria 
a interferencia do braçd humano.

O machinismo é relativam ente 
barato, economizando tempo e 
dinheiro, dispensando perfeita
m ente todo o trabalho manual. 
Os padeiros de Nova York a la r
ma ram-se, na previsão de uma 
crise de trabalho na classe, e 
esse movimento repercutiu em 
outros centros cnde em breve 
será adoptado o util mechanismo. 
Se a sua adopção não fôr demo
rada, a classe dos padeiros muito 
soffrerá e ver se-á em sérias dif* 
ficuldades.

ROM ARIA  

Dos Catholieos de Ytú a S. Paulo
E n c e r r a m e n t o  «Io F o iig re ss©  E a< d ia riH tie»

T 7 - I - - T 7 - Í  -

P H O G K  A llH f A  E  IM W C R IP Ç A O

NOS DIAS 3, 4 e 5 de Junho, haverá triduo na igreja 
Matriz, ás 6 1x2 da tarde, com benção do SS. Sacramento, 
em preparação á peregrinação.

DIA 5, missa ás 7 horas com 
para os romeiros e mais fieis.

•ommunhâo ger*!

A L om briguéira dol pharm a- 
ceutico chimico S ilveira é o me^ 
dicam ento seguro para  lombri- 
gas. Encontra-se em todas p h ar
macias,

O MELHOR MILHO
O milho é, como se sabe, ori

ginário da America do Sul, onde 
os indígenas o cultivavam  antes 
da chegada dos europeus. Só 
depois da descoberta da America 
a  Europa o importou. Ora, da 
Am erica procede um a descoberta 
que perm ittirá augm entar a 
producção do milho pm propor
ções consideráveis.

O dr. Gernet, professor da 
Universidade de Chicago, desco
briu um a especie de milho, cujo 
endosperraa contem muito maior 
quantidade proteica do que todas 
as outras espeeies, constitue uma 
nutrição adm iravel, tanto para 
o homem quanto para os ani- 
maes.

O seu nome scientifico é  «zea 
camosa». Não é só superior pela 
abundancia da pro meçáo, como 
a sua farinha*é susceptível de 
associações chimicas que lhe dão 
m aior valor nutritivo. E ; mais 
digerível, mais saboroso e custa 
menos.

Muitos cultivadores se apres
saram  em substituir por elle as 
espeeies prim itivam ente utiliza-

A ttesto  qa« estando so f f  rendo, C? 
p o r espaço de o ito  annos, de d a r - ^  
th ros no paacoço •  f a c * . ugaij j i  
ness>e período diverso* m ed iea-fn  
mentos indieaéo* para. ta l m ole9-°] 
tia , sendo tod&s de effe ito s nega-JH  
tiv o s. m

A  conselho de meu m arido, C l 
Luiz Rego Sobral Cam pos, uitei ÕJ 
o p rep arad o  E lix ir  de Nogueira.^.3 
do pharraaceutico  Jo ã o  da S ilva3  
Silveira, e eom tros vidros f iq u e ig ]  
rad icalm ente  cu rad a . 3

P o r  se r verdade, podens fazei q -i 
desta o uso que convier. j r j

E stado  de Pernam buco  —  G ra  S  
vatá, 29 de A bril de 1913. E3

Maria Br andina Campos. 
(F irm a  reconhecida) * \£J
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DIA 6, ás 4 1x2 da manhã os romeiros deverão estar 
na igreja Matriz, para assistirem á Santa Missa e term i
nada esta, seguirem para a estação.

Os carros da Romaria estarão numerados, e cada 
romeiro deverá tomar o carro em correspondência com 
o numero do seu cartão.

Chegados em S. Paulo, se irá para um hotel, pre
viamente preparado, para almoçar e terminado o almoço 
seguirão todos juntos para o Largo da Sé (1), e ahi 
tomar-se parte na procissão do SS. Sacramento.

Terminada a procissão, os romeiros poderão disper
sar-se, devendo estarem reunidos na estação da Sorocaba- 
na ás 4 horas da tarde para o embarque de volta para Ytú.

O trem da romaria sahirá desta cidade ás 5,45 da 
manhã e deverá chegar a S. Paulo ás 9,45. A volta será 
pelo trem que sahe de S. Paulo às 4.20 da tarde e de
verá chegar a Ytú às 8,08 da noite.

As pessoas que desejarem tomar parte na romaria, 
deverão apresentar se ao Revmo. Vigário da Parochia, 
director da mesma romaria, que lhes dará o cartão* da 
passagem, que sò será valido depois de numerado e as- 
signaue pelo secretario da "Guarda de Honra"*, a quem 
deverão ser pagas as passagens.

O cartão da passagem é pessoal e intransferi vel, não 
podendo ser ceoido a outra pessoa.

Os preços das passagens s ã o : (dando direito à pas
sagem de ida e volta, almoço em S. Paulo, vela, distine- 
tivo e livro de cânticos), 9$000 para  2.a classe e 14$000 
para l classe.

A inseripção será encerrada a 28 do corrente. O 
secretario da “Guarda de Honra" é encontrado todos os 
dias à Rua do Oommercio, 119.
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Por !5$000 p„  M
officina do snr. Luiz Gazolla 
uma caixa de descarga au- 
thematica, que antes custava 
20$000.

E ’ occasião de approveitar 
o modernismo em fóco.

Vinho CREOSOTADO do phar- 
chimico João da Silva Silveira 
cura tuberculose atéo 2<>. gráo

FABRIGa Dfi LUVA DE PRL1GA
Especialidade era Luvas paraC asam entos,B ailes,etc.

p r o i n p t a  encufenda.% c o m  to d a  a  p e r f e i ç a  c  b r e v id a d e
PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITAI 

NES DE SEDA,ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC 
c o m p le to  s o r t i u i e n t o  d e  c in to s  p a r a  s e n h o r a »  e  e r e a n ç a

Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1 2 6 8 - S,PAUL

A ntonio de Souza M artins

Lom briguéira do pharraaceuti
co Silveira,especifico precios &ra 
todas as casas de familia.

A (Lombriguéira) do pharm a

T r a b a l h o s  b e m  f e i to s
ceutico chimico S ilveira é indis 
pensavel em todas as casas de
famiiias para os pequenos a ta - ; n e s t a  T y p o g r a p h ia .
cados do v e r m e s d S r ig a s ) .  ' #


